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Definição para o erro de medicação
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“Erro de medicação é definido como um evento evitável, 

ocorrido em qualquer fase da terapia medicamentosa, 

que pode ou não causar danos ao paciente”.
Fonte: Erros de medicação/Coren 2011



Panorama Nacional 
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No Brasil, o estudo mais recente foi realizado pela Escola de 

Enfermagem da Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto. 

O trabalho foi feito em cinco hospitais públicos e analisou a 

administração de cerca de cinco mil doses de medicação. Os cientistas 

detectaram erros em 30% dos casos.

Fonte: Isto é/Julho 2012



Panorama Internacional 
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Na Inglaterra, um levantamento em 19 hospitais apontou 

que uma em cada dez prescrições contém erros, 1,7% deles 

com grande risco de levar o paciente à morte.
Fonte: Isto é/Julho 2012
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Nos Estados Unidos, uma vítima famosa do problema foi o ator 
Dennis Quaid. Suas filhas, gêmeas, no Cedars-Sinai Hospital, em 
Los An-geles. Quando completavam 12 dias de vida, receberam 
uma dose altíssima de uma droga anticoagulante e por pouco não 
perderam a vida. 
O erro foi de uma enfermeira, que confundiu a embalagem do  
remédio para criança com a de adulto. 

– The National Alert Net-work for Serious Medication Errors 
System 

Fonte: Isto é/Julho 2012



Estratégias de Prevenção
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

 
Estabelecer meios eficazes de comunicaEstabelecer meios eficazes de comunicaçção ão 

entre a equipe multiprofissional e entre os entre a equipe multiprofissional e entre os 

componentes da equipe e o paciente e famcomponentes da equipe e o paciente e famíília.lia.



Estratégias de Prevenção
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

 
Implementar ferramentas tecnolImplementar ferramentas tecnolóógicas (sistema gicas (sistema 

de cde cóódigo de barras, monitoramento digo de barras, monitoramento 

automautomáático) na preventico) na prevençção de erros de ão de erros de 

medicamedicaçção.ão.



Objetivo
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Relatar a experiência de implantar um dispositivo eletrônico à 

beira leito como ferramenta de registro das informações do 

prontuário, promovendo a segurança ao paciente na cadeia 

medicamentosa nas unidades de internação. 



MÉTODO

A proposta é realizar um relato de experiência retrospectivo.

A pesquisa foi desenvolvida nas unidades de internação de um 
hospital privado, filantrópico, de médio porte da cidade de São Paulo.  

Para a realização deste estudo utilizaremos a vivência da 
implantação do dispositivo móvel à beira leito nas unidades de 
internação.
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Cadeia medicamentosa
Prescrição

PreparoPreparo Preparo da medicação no posto de Enfermagem

AcondicionamentoAcondicionamento Acondicionamento das medicações na gaveta com divisórias

Dispositivo Dispositivo áá

 

beira beira 

 

leitoleito

VisulaizaVisulaizaççãoão

 

da  da  

 

PrescriPrescriççãoão

BipagemBipagem

AdministraAdministraççãoão

ChecagemChecagem
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Prática
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CONCLUSÕES

Consideramos que houve um impacto expressivo do tempo de 

checagem das medicações ao auditarmos as prescrições eletrônicas, 

que pretendemos futuramente validarmos numa nova pesquisa, porém 

percebemos que é imprescindível que a equipe de enfermagem tenha 

noções básicas em informática para que o dispositivo não se torne um 

obstáculo na cadeia medicamentosa. O treinamento massivo na  

implantação da ferramenta foi considerado determinante para facilitar 

e viabilizar o uso do equipamento. Porém a interação homem x 

máquina tem sido inevitável e quando é percebido como um facilitador 

agrega valor a qualidade da assistência e otimiza a prática diária.
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